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INTRODUÇÃO  

 O envelhecimento é um processo dinâmico, progressivo e fisiológico, acompanhado 
por modificações morfológicas
reserva funcional dos órgãos. 
idosos. 

 A atividade física (AF)
estudos relaciona os benefícios da AF com a diminuição da morbidade e, eventualmente, na 
mortalidade (BLAIR et al. 1995
dados com informações sobre a qualidade de vida relacionada à saúde (HRQL) (BROWN 
al., 1995, p. 765). A HRQL abrange um grande número de domínios que são importantes à 
vida do sujeito, compreendendo um cará
de cair são itens que podem estar contidos no amplo espectro de HRQL em virtude das 
repercussões que podem ocasionar não somente na esfera física, mas também em níveis 
psíquico e social. 
 O medo de cair tem consequências negativas 
resultante dessa condição leva à alteração do equilíbrio, do controle postural, à depressão, à 
ansiedade e à redução do contato social (FLETCHER
também a estilo de vida sedentário

 Nesse contexto, o tema medo de cair tem sido comparado a um ciclo vicioso, que 
inclui o risco de quedas, o déficit de equilíbrio e mobilidade, o medo de cair, o declínio 
funcional repercutindo em mais medo. Apesar de a idade ser um 
que mostrem um possível efeito protetor da AF na capacidade funcional e medo de cair em 
idosos de diferentes faixas etárias.
 

OBJETIVO 

 Avaliar se a idade e o nível de atividade física influenciam na funcionalidade e no 
medo de cair em idosos da cidade de Barbacena (MG)
 
METODOLOGIA 

Após aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa, 
grupos de acordo com a idade: de 60 a 69 anos e aqueles com mais de 69 anos
máxima foi 83 anos). Para determinação do nível de atividade física, funcionalidade e medo 
de cair, os idosos responderam, por entrevista, a três instrumentos: o Questionário 
Internacional de Atividade Física (IPAQ), o questionário 
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exercício; saúde do idoso; acidentes por quedas.  

O envelhecimento é um processo dinâmico, progressivo e fisiológico, acompanhado 
por modificações morfológicas, bioquímicas e funcionais, resultando 

. O Brasil ocupa hoje a sétima colocação mundial em número de 

(AF) reduz o risco de várias condições crônicas. A maior parte dos 
estudos relaciona os benefícios da AF com a diminuição da morbidade e, eventualmente, na 

. 1995, p.1093). Entretanto, há necessidade de se complementar
sobre a qualidade de vida relacionada à saúde (HRQL) (BROWN 

). A HRQL abrange um grande número de domínios que são importantes à 
vida do sujeito, compreendendo um caráter multidimensional. Capacidade funcional 
de cair são itens que podem estar contidos no amplo espectro de HRQL em virtude das 
repercussões que podem ocasionar não somente na esfera física, mas também em níveis 

O medo de cair tem consequências negativas para os idosos. O 
leva à alteração do equilíbrio, do controle postural, à depressão, à 

ansiedade e à redução do contato social (FLETCHER; HIREDES, 2004, p.873
sedentário (FLETCHER; HIREDES, 2004, p.873) 

Nesse contexto, o tema medo de cair tem sido comparado a um ciclo vicioso, que 
inclui o risco de quedas, o déficit de equilíbrio e mobilidade, o medo de cair, o declínio 
funcional repercutindo em mais medo. Apesar de a idade ser um fator de risco, não há estudos 
que mostrem um possível efeito protetor da AF na capacidade funcional e medo de cair em 
idosos de diferentes faixas etárias. 

Avaliar se a idade e o nível de atividade física influenciam na funcionalidade e no 
da cidade de Barbacena (MG). 

do Comitê de Ética em Pesquisa, 42 idosos foram distribuídos em 2 
grupos de acordo com a idade: de 60 a 69 anos e aqueles com mais de 69 anos

Para determinação do nível de atividade física, funcionalidade e medo 
de cair, os idosos responderam, por entrevista, a três instrumentos: o Questionário 
Internacional de Atividade Física (IPAQ), o questionário Western Ontario and McMaster 
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42 idosos foram distribuídos em 2 
grupos de acordo com a idade: de 60 a 69 anos e aqueles com mais de 69 anos (cuja idade 

Para determinação do nível de atividade física, funcionalidade e medo 
de cair, os idosos responderam, por entrevista, a três instrumentos: o Questionário 

Western Ontario and McMaster 



 

Universities Osteoarthritis Index
descritos a seguir. 

O International Physical Activity Questionnaire
permite estimar o MET-minutos/semana
vigorosa, em diferentes contextos do cotidiano, como: trabalho, transpo
e lazer. No Brasil, o IPAQ foi traduzido e validado por M

O questionário Western Ontario and McMaster Universities Osteoarthritis Index
(WOMAC) é um instrumento específico para avaliação de qualidade de vida em indivíduos 
com osteoartrose. É composto por 3 domínios 
resultados são determinados a partir da soma dos pontos de cada questão. No Brasi
tradução e validação foi realizada por Fernandes
somente a pontuação do domínio função física. Quanto maior a pontuação, pior a função.

A Rede Européia de prevenção às quedas desenvolveu uma versão modifi
Efficacy Scale (FES) que foi denominada
FES-I engloba seis itens a mais que a da FES original para avaliar as atividades externas e a 
participação social, as quais são descritas na literatura como a 
entre os idosos. No Brasil, foi validada por C
pontuação, maior o medo de cair.

Para a análise estatística
todas as variáveis possuíam distribuição normal. Foi utilizado o teste t de Student para a 
comparação das médias do IPAQ, WOMAC e da FES entre os dois grupos de idosos. Foi 
adotado p ≤ 0,05 para o nível de significância
 
ANÁLISE E DISCUSSSÃO 

 Apesar da diferença m
possuíram maior nível de atividade física (METs), melhor função (WOMAC) e me
de cair (FES-I-Brasil) quando comparad
nível de atividade física.  

A participação em programas de atividades físicas 
e/ou prevenir declínios funcionais associados com o envelhecimento (VOGEL 
303). No presente estudo superou
importante fator intrínseco não modificável
submetidos à prática de atividade, o declínio funcional pode ser revertido ou amenizado.

 
 

 

CONCLUSÃO 

A atividade física mostrou
o medo de cair em idosos. 
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